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CONSUMIDOR FICA MAIS PROTEGIDO 
QUANDO PEDIR DINHEIRO A BANCOS

Novas regras editadas pelo Banco Central também criam consulta 
de dívidas e aumentam exigências para a oferta de crédito pelo Pix. PÁGINA 6

Exposição traz trabalhos inéditos do 
paulista que é considerado um 
dos artistas brasileiros de maior 

projeção internacional. 

ECONOMIA

GDF INVESTE R$ 282 
MILHÕES EM 14 RAs
Programa Perto da Sua Casa levou autorização de obras e serviços à população 

em 13 edições realizadas entre os meses de julho e outubro. PÁGINA 2

CULTURA

'A OLHO NÚ' 
APRESENTA A 

TRAJETÓRIA DE VIK 
MUNIZ NO CCBB

PÁGINA 7

ESPORTE

BRASILEIRÃO
FLAMENGO TENTA 

RETOMAR LIDERANÇA 
CONTRA O GALO

PÁGINA 8

DF REELEGE CELINA LEÃO
Os eleitores do Distrito Federal reconduziram Celina Leão ao GDF com 57,18% dos votos, derrotando o petista Leandro Grass. 

FO
TO

: P
AU

LO
 H

. C
AR

VA
LH

O 
AG

ÊN
CI

A 
BR

AS
ÍL

IA

PÁGINAS 3 A 5

Com 51,79% dos votos válidos, presidente venceu Flávio (48,21%) com diferença de mais de 4,2 milhões de votos.

LULA TEM VIRADA HISTÓRICA E 
VAI PARA O QUARTO MANDATO
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CIDADES

Praça Cel. Salviano Guimarães foi um dos espaços bene�ciados
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As agências do trabalhador 
do Distrito Federal oferecem, 
nesta segunda-feira (26), 1.182 
vagas (sedet.df.gov.br/quadro-de-
-vagas) para quem busca uma 
oportunidade no mercado de 
trabalho. As oportunidades con-
templam candidatos com diferen-
tes níveis de escolaridade, com 
ou sem experiência pro�ssional, 
incluindo aqueles que buscam o 
primeiro emprego.

MAIOR SALÁRIO
O maior salário do dia é 

oferecido para o cargo de ser-
ralheiro, em Águas Claras. São 
três vagas, com remuneração de 
R$ 3,5 mil, além de benefícios. 
O cargo com o maior número de 
vagas é o de operador de caixa, 
com 172 oportunidades abertas. 
O salário oferecido chega a R$ 
1,7 mil, além de benefícios.

Para participar dos proces-
sos seletivos, basta cadastrar o 
currículo no aplicativo da Car-

Planaltina está mais ilumi-
nada. O GDF promove obras 
de modernização da iluminação 
pública em diversos pontos da 
região administrativa. As ações 
foram autorizadas durante a pas-
sagem do programa GDF na Sua 
Porta na cidade, em junho, e são 
executadas pela CEB Iluminação 
Pública e Serviços (CEB IPes).

As obras foram concluídas 
na Praça Coronel Salviano Gui-
marães, na Rua 14 (Bica do DER) 
e no Núcleo Rural Quintas do 
Maranhão. Já o trabalho em um 
dos campos do Módulo Polies-
portivo segue em andamento. 
O investimento total é de R$ 1,3 
milhão, com a instalação de 84 
postes, 171 braços de iluminação 
e 257 luminárias de LED. 

O administrador regional 
de Planaltina, Wesley Fonseca, 
a�rma que iluminar os espaços 

teira de Trabalho Digital (CTPS) 
ou ir a uma das 16 agências do 
trabalhador (sedet.df.gov.br/
telefone-das-unidades-2), das 
8h às 17h, durante a semana. 
Mesmo que nenhuma das 
chances do dia seja atraente 
ao candidato, o cadastro vale 
para oportunidades futuras, já 
que o sistema cruza dados dos 
concorrentes com o per�l que 
as empresas procuram.

CANAL
Empregadores e empreen-

dedores que desejem ofertar 
vagas ou utilizar o espaço das 
agências do trabalhador para as 
entrevistas podem se cadastrar 
pessoalmente nas unidades ou 
pelo e-mail gcv@sedet.df.gov.
br. Pode ser utilizado, ainda, o 
Canal do Empregador (sedet.
df.gov.br/canal-do-emprega-
dor), no site da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda (Sedet).

públicos é levar mais segurança 
para a população. Segundo ele, 
além da modernização do sis-
tema, a cidade recebe outras 
ações do GDF na Sua Porta. 
“Aqui em Planaltina, foram 167 
obras que realmente impacta-
ram a vida das pessoas, com 
intervenções voltadas para a 
mobilidade, a segurança, a 
saúde, a iluminação e diversas 
outras áreas”, destaca. 

No caso da Praça Cel. 
Salviano Guimarães, no Setor 
Tradicional, o investimento foi 
de R$ 220,9 mil para instala-
ção de 14 postes de aço e 24 
luminárias, além de quadro 
de comando e rede de baixa 
tensão. “O rebaixamento da 
iluminação foi pensado para 
valorizar os pontos históricos 
da cidade, como a praça e o 
Museu Histórico e Artísticoa.”

Maior salário é para serralheiro, em Águas Claras: R$ 3,5 mil
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Agências do trabalhador 
iniciam a semana
com mais de mil vagas

Iluminação pública de ruas e 
áreas de lazer são modernizadas 

 EMPREGO

 PLANALTINA

GDF na Sua Porta investe 
R$ 282 milhões em 14 cidades

Uma das principais frentes 
do governo, o programa 
GDF na Sua Porta teve 13 
edições durante o período 

eleitoral, de 4 de julho a 24 
de outubro, beneficiando 14 
cidades. Ao todo, foram assi-
nadas 239 ordens de serviço 
(OSs) para obras e serviços 
de infraestrutura urbana e dos 
serviços públicos das regiões 
administrativas, com investi-
mento de R$ 282,5 milhões. As 
ações estão sendo todas execu-
tadas com recursos da Fonte 
100 do orçamento do DF, sem 
uso de emendas parlamentares. 

Entre as grandes obras dos 
pacotes de investimento, o 
saneamento básico e a recupe-
ração viária receberam aportes 
expressivos. Na Vila Cauhy, a 
Companhia de Saneamento 
Ambiental do Distrito Federal 
(Caesb) destinou R$ 6 milhões 
para a implantação do sistema 
de esgotamento sanitário. Com 
12 km de tubulações, divididos 
entre 4 mil metros de redes 
coletoras e 8 mil metros de 
ramais condominiais, o projeto 
contempla 550 casas e atende 
2.479 moradores.

No Riacho Fundo, a Caesb 
também investiu no sanea-
mento básico, com implantação 

Programa percorreu 
RAs com obras de 
infraestrutura, saneamento 
e mobilidade com 
recursos próprios do DF
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de uma elevatória de esgoto 
bruto e ampliação da rede de 
distribuição de água, ao custo 
de cerca de R$ 7,5 milhões. 
A expectativa é que as obras 
beneficiem 50 mil pessoas, 
direta e indiretamente. 

TAGUATINGA
Em Taguatinga, foram des-

tinados R$ 16,1 milhões para 
intervenções no sistema de 
esgoto do Setor Primavera, com 
R$ 12,5 milhões focados no 
remanejamento do interceptor 
de esgoto e R$ 3,6 milhões na 
construção de nova rede cole-
tora para beneficiar 615 famí-
lias. Na mesma cidade, a con-
tenção de uma antiga erosão na 
QNC 1 recebeu R$ 2 milhões.

No Guará, o pacote asse-
gurou R$ 6,6 milhões para a 
recuperação do pavimento em 
13 localidades com técnicas 
de fresagem, além de R$ 4,2 

milhões aplicados em redes 
de água e esgotamento sanitá-
rio no Lucio Costa, Bernardo 
Sayão e Águas Claras, que 
devem atender 1.404 famílias.

A mobilidade urbana e as 
opções de lazer também ganha-
ram projetos de grande porte. Na 
Estrutural, o programa lançou a 
construção do parque urbano, 
obra de R$ 8,5 milhões equipada 
com pista de cooper, quadras de 
areia e poliesportiva, campo de 
futebol sintético e parquinhos 
infantis em madeira plástica. 

No Recanto das Emas, a 
região recebeu R$ 33 milhões 
para serviços urbanos e uma 
licitação de R$ 14 milhões para 
a pavimentação de trecho da 
VC-341, ligação entre Monjolo 
e Ponte Alta. Em Sobradinho e 
Sobradinho II, os recursos de 
R$ 25 milhões financiaram a 
fresagem e a recomposição de 
vias nas quadras 3/5, 7/9 e 8 (R$ 

4,2 milhões) e a pavimentação 
de 3,5 km no Setor Habitacional 
Nova Colina (R$ 1,2 milhão).

MELHORIAS CONTÍNUAS
Além das grandes obras, o 

GDF na Sua Porta contemplou 
ações de zeladoria pública em 
todas as cidades atendidas. O 
pacote englobou a construção 
e a manutenção de calçadas 
com acessibilidade, pontos de 
encontro comunitário (PECs), 
iluminação em LED e a ins-
talação de novos parquinhos 
infantis em madeira plástica. 

As estruturas móveis monta-
das nas regiões administrativas 
ofereceram atendimento direto à 
população durante uma semana 
inteira, com serviços essenciais 
como vacinação, emissão de 
documentos, consultas odonto-
lógicas, atualização de cadas-
tros sociais e castração gratuita 
de animais de estimação.

O espaço, em Taguatinga Norte, no antigo prédio do TRE, tem capacidade para atender 260 crianças por mês

Centro especializado para atender 
estudantes recebe R$ 3 milhões

Frequentar uma sala de aula 
pode ser uma atividade simples 
para muitas crianças. Mas nem 
sempre é assim. Pensando no 
acolhimento a meninos e meni-
nas com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), o Governo 
do Distrito Federal (GDF) criou 
um espaço onde eles poderão 
ter acesso a suporte pedagó-
gico com profissionais espe-
cializados que poderão levar o 
conhecimento com linguagem 
mais adequada e com estímu-
los sensoriais específicos para 
cada caso. Eles entram e apren-
dem em um mundo de texturas, 
sons e até cheiros.

O primeiro Centro de 
Referência Especializado para 
Atendimento aos Estudantes 

com Transtorno de Espectro 
Autista (Centro TEA) vai fun-
cionar em Taguatinga Norte, 
no antigo prédio do Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE). 
Foram R$ 3 milhões de inves-
timento com capacidade para 
atender 260 crianças por mês.

O espaço apresenta ao 
aluno mais de 1.800 experiên-
cias sensoriais que permitirão  
reconhecer frutas pelo cheiro, 
fenômenos da natureza, como 
chuva, tempestade e um dia 
ensolarado, pelos sons e cores, 
e muito mais. Isso tudo com um 
simples toque em um botão. 

As salas de aula também 
são equipadas com o que tem 
de mais avançado na pedago-
gia. Tudo voltado para auxiliar 

o aprendizado. São equipa-
mentos que estimulam todos 
os sentidos do estudante. Por 
meio de telas e texturas, eles 
vão aprender as diferenças 
entre os objetos, vão reco-
nhecer os brinquedos. Tudo 
muito lúdico, mas sempre 
com a preocupação prioritária 
de ensinar, de inserir o aluno 
com TEA na sociedade.

A tecnologia também estará 
presente em mesas interativas 
e sistemas integrados às ati-
vidades pedagógicas. Esses 
recursos permitirão trabalhar 
conteúdos e habilidades de 
forma lúdica e participativa, 
ampliando as possibilidades 
de interação das crianças com 
o conhecimento. 
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As unidades de aten-
dimento do Na Hora, no 
Distrito Federal, terão as 
atividades suspensas nesta 
sexta-feira (30), que é ponto 
facultativo, e no sábado 
(31). A medida foi estabele-
cida pela Portaria nº 1.009, 
publicada no Diário Oficial 
do Distrito Federal (DODF) 
nesta segunda-feira (26).

A suspensão ocorre em 
razão do feriado prolon-
gado do Dia de Finados, 
celebrado na segunda-feira 
(2 de novembro). Os servi-
ços do Na Hora voltarão a 
funcionar normalmente na 
terça-feira (3/11). 

DIA DO SERVIDOR
O GDF oficializou a 

alteração na data de come-
moração do Dia do Servi-
dor Público. A data ori-
ginalmente celebrada em 
28 de outubro foi trans-
ferida para a sexta-feira, 
30 de outubro. Com essa 
alteração, e em virtude do 
feriado de Finados (2/11) 
não haverá expediente no 
GDF nas referidas datas:

• 30 de outubro (sexta-feira).

• 2 de novembro (segunda-feira).

Serviços serão 
suspensos na 
sexta (30) e no 
sábado (31)

 NA HORA  CENTRO TEA

Em 13 edições, entre julho e 
outubro deste ano, foram 239 
ordens de serviço assinadas
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ELEIÇÃO2026

No DF, 976 eleitores vota-
ram para presidente e 972 
votaram para governador após 
as 17h nesse domingo (25/10). 
O percentual representou 
0,05% dos votos computados 
na capital federal. O levanta-
mento foi realizado pelo Metró-
poles com base nos boletins de 
urna divulgados pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Os votos foram registrados 
após a decisão do ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF)  
Cristiano Zanin que determinou 
a prorrogação da votação até as 
19h, pelo horário de Brasília, 
em todas as seções eleitorais 
do país por problemas opera-
cionais em alguns estados. 

URNAS FECHADAS 
Apesar disso, não é possí-

vel dizer se todos votos ocorre-
ram após as 17h em razão da 
decisão ou por conta da regra 
da Justiça Eleitoral que permite 
que pessoas que estiverem na 

A abstenção eleitoral dimi-
nuiu no Distrito Federal no 
segundo turno das eleições de 
2026, realizado neste domingo 
(25). Segundo dados do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
389.853 eleitores não compa-
receram às urnas, o equivalente 
a 17,37% das pessoas aptas a 
votar. O cenário é bem diferente 
do primeiro turno, quando a 
abstenção bateu recorde no DF, 
e 18,99% dos eleitores aptos 
não compareceram às urnas.

No segundo turno, o recorde 
de ausências não foi batido. Em 
2018, um número maior de elei-
tores aptos optou por não votar: 
394.537 eleitores, segundo o 

fila até às 17h possam votar 
após o horário do fechamento.

Lula manteve vitória no 
Plano Piloto e Flávio venceu 
no restante do DF. As votações 
foram computadas para presi-
dente em 872 seções eleito-
rais e para governador foram 
registradas 869 seções. Exa-
tamente às 17h, quatro votos 
foram computados.

FLÁVIO X LULA
No Distrito Federal, Flávio 

Bolsonaro somou 54,28% dos 
votos válidos e venceu a eleição 
na capital, enquanto Lula con-
tabilizou 45,72% mesmo cres-
cendo mais do que o dobro do 
seu oponente. Além da vitó-
ria de Flávio na capital fede-
ral, Celina Leão (PP) venceu o 
segundo turno da eleição para o 
governo do Distrito Federal com 
987.142 votos (57,18%) contra 
739.130 votos (42,82%) de 
Leandro Grass (PT), uma van-
tagem de 248.012 votos.

TSE. Para esse número de elei-
tores, o Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) disponibilizou 7.507 
urnas eletrônicas para a votação 
no Distrito Federal . Ao todo, a 
capital tem 2.244.176 pessoas 
aptas a votar, o maior número da 
história da capital. 

O Distrito Federal registrou 
a maior abstenção da história 
em 1º turno nas eleições de 
2026. Segundo dados do TSE, 
19% dos eleitores não foram 
as urnas. Naquele domingo (4), 
426.067 eleitores não vota-
ram, o equivalente a 18,99% do 
eleitorado do DF. O índice foi o 
maior já registrado no Distrito 
Federal em um primeiro turno.

Voto para governador reuniu 972 eleitores do DF após as 17h

No DF, 976 votos foram 
registrados após as 
17h no segundo turno

Abstenção diminui no 2º turno 
após recorde na primeira votação

Celina é reeleita governadora 
do DF com 57,18% dos votos

A governadora Celina Leão 
(PP) foi reeleita para 
comandar o Distrito Fede-
ral no mandato de 2027 a 

2030. No segundo turno das 
eleições, realizado no domingo, 
25 de outubro, ela recebeu 
987.142 votos, equivalentes 
a 57,18%  dos votos válidos, 
contra 739.130 votos (42,82% ) 
do adversário, Leandro Grass 
(PT). A apuração foi concluída 
com 100%  das urnas totaliza-
das, segundo o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).  

A diferença entre os dois 
candidatos chegou a 248.012 
votos, resultado que consolida 
a vitória de Celina e garante 
à atual governadora um novo 
mandato à frente do Executivo 
distrital. A disputa, entretanto, 
foi mais competitiva do que o 
resultado final do seJundo turno 
pode sugerir: no primeiro turno, 
em � de outubro� &elina ficou a 
apenas 0,07 ponto percentual de 
conquistar a vitória sem necessi-
dade de uma nova votação. 

LEGISLAÇÃO
Naquela ocasião, a candi-

data do PP recebeu 825.530 
votos, cor respondentes a 
49,93%  dos válidos, enquanto 
Grass obteve 569.930 votos, 
ou 34,47% . A legislação elei-

Governadora recebeu 
987.142 votos contra 
739.130 de Leandro 
Grass, no segundo turno

Celina cresceu 7,25% no segundo turno, cerca de 248 mil votos a mais

toral exige mais da metade dos 
votos válidos para a eleição de 
governador em primeiro turno, 
excluídos brancos e nulos.  

A reeleição ocorre em um 

cenário de polarização política, 
de fortalecimento das forças de 
direita na Câ mara Legislativa e 
de desafios para a administra-
ção pública do DF. A nova ges-

tão precisará conciliar os com-
promissos assumidos durante a 
campanha com as demandas por 
serviços públicos, as limitações 
orçamentárias e a necessidade 
de manter uma coalizão política 
funcional no Legislativo.

VOTAÇÃO NOS 
DOIS TURNOS
O desempenho eleitoral 

mostra que Celina manteve a 
liderança conquistada na pri-
meira votação e ampliou sua 
participação no total de votos 
válidos. Grass também cresceu 
em percentual e em número 
absoluto de votos, mas não 
conseguiu reverter a vantagem 
da adversária.

Os números revelam uma 
particularidade importante: 
Grass cresceu mais em pontos 
percentuais entre os turnos, 
mas Celina conservou a dian-
teira e venceu com uma mar-
gem expressiva. A passagem 
de 49,93%  para 57,18%  colo-
cou a governadora acima da 
metade dos votos válidos na 
votação decisiva. 

No primeiro turno, Celina 
haYia ficado a 1���� Yotos do 
patamar de 50%  dos votos 
válidos, segundo a cobertura 
da apuração. A necessidade 
de uma segunda votação deu 
à oposição mais três semanas 
para tentar reunir os votos dos 
candidatos derrotados e ampliar 
a rejeição à gestão. Ainda 
assim� a tentatiYa nmo foi sufi-
ciente para impedir a reeleição.

Como �ca a governabilidade a partir de 2027
A vitória nas urnas oferece a 

Celina Leão capital político para 
iniciar o novo mandato, mas a 
sustentação do governo depen-
derá também da relação com a 
Câ mara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF). A nova legisla-
tura terá 24 deputados distritais, 
eleitos em 4 de outubro, e será 
marcada por uma bancada de 
direita numericamente expres-
siva, mas distribuída entre dife-
rentes partidos e interesses. O 
PL conquistou cinco cadeiras e 
será a maior bancada individual. 
Republicanos, MDB, PP e PT 
elegeram três deputados cada;  
PSOL e PSB terão dois represen-
tantes, enquanto U nião Brasil, 
Podemos e PSD terão um parla-
mentar cada.

COMPOSIÇÃO DA CLDF
A composição eleita indica 

uma vantagem inicial para 
Celina no campo político. PL, 
Republicanos, MDB, PP, U nião 
Brasil, Podemos e PSD somam 

17 das 24 cadeiras, enquanto 
PT, PSOL e PSB reúnem sete. 
Essa divisão é uma classifi-
cação aproximada por campo 
político, e não uma declaração 
formal de apoio de cada parla-
mentar à governadora. O cenário 
mais provável é o de uma ges-

ridades e cobrar compromissos. 
A governadora não poderá tratar 
os 17 votos como garantidos em 
todas as matérias.

OPOSIÇÃO
A oposição, por sua vez, terá 

menos cadeiras, mas poderá 
e[ercer inÀurncia por meio da 
fiscalização, de requerimen-
tos, de comissões e do debate 
público. O deputado Max 
Maciel (PSOL), o mais votado 
para a CLDF, com 92.234 votos, 
é um dos nomes que chegam à 
nova legislatura com expressiva 
legitimidade eleitoral.

Os analistas políticos do DF 
apostam que a governadora terá 
de recuperar a imagem do GDF, 
administrar os efeitos políticos 
da crise do BRB e construir 
acordos em uma Câ mara frag-
mentada. O jornal avalia que a 
maioria de centro-direita pode 
facilitar a tramitação de proje-
tos, mas não elimina a necessi-
dade de negociação.

tão com condições de negociar 
uma maioria legislativa, mas que 
precisará administrar interesses 
partidários e disputas por espaço 
no governo. O PL, embora inte-
gre o campo da direita e tenha 
apoiado Celina na eleição, terá 
força própria para negociar prio-

Maioria numérica não garante apoio automático da CLDF
FOTO: CLDF

Celina terá que equilibarar relação com aliados para obter suas conqistas

O novo mandato dará a 
Celina Leão a oportunidade de 
transformar o resultado eleito-
ral em continuidade admi-
nistrativa. A votação expres-
siva representa uma autori-
zação política para governar 
por mais quatro anos, mas não 
constitui, isoladamente, apro-
vação de cada medida adotada 
pela gestão atual nem resolve 
os problemas que estiveram 
no centro do debate eleitoral.

EDUCAÇÃO
Na educação, a cobrança 

estará ligada à melhoria da 
aprendizagem, à valorização 
dos professores e à infraestru-
tura das escolas. Na saúde, a 
população continuará avaliando 
o governo pelo acesso a consul-

tas, exames, cirurgias e atendi-
mento nas unidades públicas. 
Transporte, segurança, mora-
dia, emprego e assistência social 
também serão determinantes 
para medir os resultados da 
nova administração.

BRB
A situação do BRB merece 

atenção especial. O banco é 
uma instituição financeira 
pública de relevâ ncia para o 
DF, e os desdobramentos da 
crise envolvendo o Banco 

Master exigem transparência e 
acompanhamento pelos órgãos 
competentes. A reeleição não 
encerra as investigações, não 
substitui auditorias e não eli-
mina a necessidade de prestar 
contas sobre eventuais impac-
tos para o patrimônio público.

EQUILÍBRIO
No campo político, Celina 

terá de equilibrar a relação com 
os aliados locais� a inÀurncia 
das lideranças nacionais que 
participaram da campanha e 
a interlocução com o governo 
federal. O desafio será con-
verter uma vitória eleitoral 
em capacidade de gestão, sem 
permitir que as disputas entre 
partidos comprometam a pres-
tação de serviços à população.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

2x4

O Presidente da Associação das Entidades Usuárias de Canal Comunitário do Distrito 
Federal - TV Comunitária – Canal 12 na Claro NET-DF, no cumprimento de suas obriga-
ções estatutárias, convoca Assembleia Geral Ordinária, de acordo com o Parágrafo 1º, do 
Artigo 17 do Presente Estatuto, para o dia 23 de novembro de 2026, na sede da instituição, 
em Brasília (DF), às 19h, em primeira convocação e, às 20h, em segunda convocação, 
com qualquer número de presentes, para debater e deliberar a seguinte pauta: Eleição e 
Posse da Diretoria da TV Comunitária de Brasília para mandato de quatro anos.

Paulo Miranda
Presidente da TV Comunitária de Brasília

com qualquer número de presentes, para debater e deliberar a seguinte pauta: Eleição e 
Posse da Diretoria da TV Comunitária de Brasília para mandato de quatro anos.

Paulo Miranda
Presidente da TV Comunitária de Brasília

COMPARATIVO DE DESEMPENHO

PRIMEIRO E SEGUNDO TURNOS

Indicador Celina Leão (PP) Leandro Grass (PT)

1º turno (4/10) 825.530 votos 569.930 votos

Percentual no 1º turno 49,93% 34,47%

2º turno (25/10) 987.142 votos 739.130 votos

Percentual no 2º turno 57,18% 42,82%

Variação percentual 
entre os turnos

+7,25 pontos +8,35 pontos

Diferença no 2º turno 248.012 votos a favor de Celina

Fontes: TSE, resultados o�ciais do primeiro e do segundo turnos. 

PRINCIPAIS DESAFIOS DA ARTICULAÇÃO POLÍTICA 

• Orçamento e prioridades: garantir votos para as propostas 
orçamentárias e para as medidas consideradas essenciais ao 
programa de governo.

• Composição da base: negociar com partidos e deputados sem 
presumir que a�nidade ideológica signi�ca apoio incondicional.

• Fiscalização e transparência: responder às cobranças sobre a 
administração pública e sobre a situação �nanceira do BRB.

• Serviços públicos: construir apoio para medidas nas áreas de 
saúde, educação, segurança, transporte e assistência social.

• Relação com o governo federal: preservar a capacidade de obter 
recursos, �rmar convênios e executar políticas de interesse do DF, 
mesmo diante de diferenças partidárias.

ABSTENÇÕES
NO 2º TURNO

ANO VOTOS %

2026 389.853 17,37

2022 368.148 16,71

2018 394.537 18,93

2014 239.875 12,64

2010 354.146 19,31

2006 259.284 15,67

2002 207.722 13,68

1998 203.003 16,01

1994 160.505 15,11

ABSTENÇÕES 
NO 1º TURNO 

ANO VOTOS %

2026 426.067 18,99

2022 386.299 17,61

2018 389.826 18,73

2014 221.189 11,67

2010 283.177 15,44

2006 229.750 13,88

2002 234.334 15,43

1998 196.417 15,49

1994 146.953 13,83

1990 117.245 15,09
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ELEIÇÃO2026

Em primeiro discurso após 
a vitória nas eleições presiden-
ciais deste domingo (25), o pre-
sidente da República Luiz Inácio 
Lula da Silva, reeleito com mais 
de 64 milhões de votos, agrade-
ceu ao povo brasileiro pela gene-
rosidade e a�rmou que teve que 
vencer a interferência das plata-
formas digitais vinda do exterior. 
Lula disse que terá que regulá-las 
em seu novo mandato.

“É uma eleição em que a 
gente teve que vencer a intro-
missão vinda de fora para dentro 
através de plataformas digitais, 
que nós vamos ter que regulá-las. 
Não é possível que a gente não 
tenha consciência que o crime no 
mundo digital tem que ser tratado 
igual crime na vida real”, disse.

“Nós não podemos ter 
empresas monstruosas de 
grande, ganhando bilhões e 
bilhões, não pagando nenhum 
imposto para esse país e ten-
tando direcionar o resultado elei-
toral desse país”, acrescentou.

Lula, que completará 81 
anos na próxima terça-feira (27), 

O presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) fez neste 
domingo (25) um reconheci-
mento público ao deputado fede-
ral reeleito André Janones (Rede-
-MG), a quem se referiu como 
“meu general” durante discurso 
após a vitória nas eleições.

Ao agradecer aliados que par-
ticiparam da campanha, Lula des-
tacou a atuação do parlamentar 
mineiro na mobilização de apoia-
dores nas redes sociais e a�rmou 
que Janones teve papel importante 
para “levantar a moral da tropa” ao 
longo da disputa eleitoral.

“Eu quero aproveitar o meu 
general Janones aqui e dizer o 
seguinte, eu duvido que a Rússia, 
que a China e que os Estados Uni-
dos tenham um exército vitorioso 
como o exército da democracia 
desse país. Eu quero agradecer 
esse companheiro que teve um 
papel geral inicial nessa campa-
nha para levantar diariamente, de 
manhã, de tarde e de noite, a moral 
da nossa tropa. E quero dizer para 
vocês que a comunicação digital vai 
ganhar um espaço muito grande no 
meu governo”, disse Lula.

Entre os presentes na cole-
tiva estavam o vice-presidente 
Geraldo Alckmin; o deputado 
federal reeleito André Janones, 
que impulsionou a campanha de 
Lula neste segundo turno; o minis-
tro da Saúde, Alexandre Padilha; 
o ministro de Desenvolvimento 
Social, Wellington Dias; a minis-
tra da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos, Esther Dweck; 
o ministro da Secretaria-Geral da 
Presidência da República; a depu-
tada federal Sâmia Bon�m.

NOVO GOVERNO
O presidente disse que as 

eleições de 2026 trouxeram 
muitas lições. Ele agradeceu ao 
deputado federal André Janones, 
que coordenou uma campanha 
nas redes sociais de apoio à ree-
leição e disse que o novo governo 

foi reeleito para o quarto man-
dato. Ele já presidiu o país de 
2003 a 2010 e de 2023 a 2026. 
Lula destacou que é o único pre-
sidente sem diploma que conse-
guiu ser eleito quatro vezes.

O resultado marca um 
momento histórico para a polí-
tica brasileira e evidencia uma 
conquista após intensa mobiliza-
ção coletiva. “Eu queria agrade-
cer ao povo brasileiro a genero-
sidade que eles têm comigo há 
muito tempo. E, neste segundo 
turno, agradecer a generosidade 
da juventude brasileira que foi 
para rua para defender a demo-
cracia, quero agradecer às pes-
soas idosas.” 

“Eu vi muitas cenas hoje de 
pessoas sendo carregadas pelos 
seus netos para ir votar, pessoas 
impossibilitadas de se locomo-
ver, pessoas com câncer e com 
outros tipos de doença, e as pes-
soas foram votar porque nós con-
seguimos convencê-las de que o 
voto era muito importante para 
assegurar a democracia do país”, 
acrescentou Lula.

será marcado pela participação 
popular em nas decisões.

“Eu posso garantir para 
vocês que nós vamos mudar o 
jeito de governar esse país. Quero 
dizer para vocês que nós vamos 
fazer o povo participar mais nas 
nossas decisões. E quero dizer 
para vocês que a comunicação 
digital vai ganhar um espaço 
muito grande no meu governo”, 
mencionou.

ECONOMIA
Nas propostas econômicas, 

o presidente reeleito aposta na 
continuidade do modelo atual, 
com investimentos públicos, 
programas sociais e valorização 
da renda. Lula pretende manter 
e aperfeiçoar programas como 
Bolsa Família e Minha Casa, 
Minha Vida, além de preservar 
políticas de combate à fome.

Lula pretende manter o arca-
bouço fiscal, mecanismo que 
estabelece limites para o cres-
cimento das despesas públicas. 
Na área tributária, ele defende 
maior progressividade, com parti-
cipação proporcionalmente maior 
das rendas mais altas no �nan-
ciamento do Estado. 

Ele defende a valorização real 
do salário mínimo e também prio-
riza a manutenção de direitos tra-
balhistas e a ampliação da prote-
ção social. A política econômica 
também prevê investimentos em 
infraestrutura, reindustrialização, 
inovação e energia renovável. 

EDUCAÇÃO
Para Lula, a educação cons-

titui o principal instrumento de 
transformação e mobilidade 
social. Entre as propostas estão 
a construção de creches e pré-
-escolas, ampliação de medidas 
de formação docente e valori-
zação dos professores, além de 
aumentar o número de matrícu-
las em tempo integral e aprimorar 
programas como o Pé-de-Meia.

Lula atribui a Janones papel importante na mobilização de apoiadores

Reeleito agradece votos 
e diz que teve de vencer 
intromissão vinda de fora

Agradecimento a aliados e em 
especial a Janones: “Meu general”

Lula é reeleito presidente 
do Brasil em virada histórica

Luiz Inácio Lula da Silva, 
80 anos, foi reeleito neste 
domingo (25) para seu 
quarto mandato à Presidên-

cia da República pelo Partido 
dos Trabalhadores (PT). 

Com 100%  das urnas apu-
radas, Lula obteve 51,79%  dos 
votos válidos, o equivalente 
a 64.256.232 votos em uma 
campanha que tomou fôlego 
no segundo turno, a par-
tir de uma reação nas redes 
sociais e de manifestações de 
rua. Flávio Bolsonaro obteve 
48,21%  (59.826.041 votos), 
uma diferença de mais de 4,43 
milhões de votos.

Nas redes, Lula adotou 
um tom mais informal, gra-
vando vídeos em formato sel-
fie e falando diretamente com 
o eleitor. Mas a grande guinada 
nesse quesito foi a entrada do 
deputado André J anones 
(Rede-MG) na campanha.

J anones criou o grupo 
“ Exército de Lula”  no W hat-
sApp, que reuniu mais de 10 
milhões de pessoas e, com a 
ajuda delas, aumentou o enga-
jamento da esquerda nas redes 
sociais e amplificou a campa-
nha pró-Lula.

Ao mesmo tempo, a popu-
lação foi às ruas em atos espon-

Com mobilização nas 
redes e nas ruas, candidato 
superou adversário com 
diferença de mais de 
4,4 milhões de votos

Marca da campanha no 2º turno foi a mobilização nas ruas e a criação do canal “Exército de Lula” no WhatsApp

tâ neos. Movimentos sociais e 
estudantes organizaram várias 
mobilizações em dezenas de 
cidades pelo país. As imagens 
das ruas tomadas de vermelho 
ajudaram a dar o tom de uma 
virada até então inédita no 
segundo turno.

PROPOSTAS
Sua campanha trouxe a pro-

messa de continuidade a políti-
cas adotadas nos últimos qua-
tro anos ou aprofundá-las, com 
mais investimentos ou alcance.

Entre as propostas do plano 
de governo de Lula, conside-
rando diferentes áreas de ges-
tão, estão o aumento do salário 
mínimo sempre acima da inÀa-

ção, investimento em defesa 
nacional e a criação de um 
ministério para a Segurança 
Pública. A ideia do ministé-
rio é garantir a participação da 
U nião nas políticas de segu-
rança atualmente geridas uni-
camente pelos estados.

Seu programa de governo 
falou em criar “ a maior rede 
pública de cuidado ao câ ncer 
do mundo” . Para isso, prevê 
investimentos em diagnóstico e 
tratamento ao câ ncer com téc-
nicas e equipamentos moder-
nos, bem como a atualização 
de novos medicamentos qui-
mioterápicos e imunoterápicos.

Na área de educação, Lula 
prometeu criar novas versões 

do Programa Pé-de-Meia, como 
o Pé-de-Meia universitário. O 
programa Pé-de-Meia foi criado 
em 2024, em uma versão escolar. 
7rata�se de um incentiYo finan-
ceiro-educacional pago pelo 
governo federal para promover a 
permanência e a conclusão esco-
lar de pessoas matriculadas no 
ensino médio público.

Após enfrentar com sobe-
rania o “ tarifaço”  imposto pelo 
JoYerno de 7rump� /ula reafir-
mou o compromisso em manter 
relações equâ nimes, diplomáti-
cas e comerciais com todos os 
países do mundo, fortalecendo 
a economia nacional, com base 
na industrialização, e buscando 
novos mercados para exportação. 

Flávio Bolsonaro não reconhece vitória de 
Lula e diz que pedirá anulação das eleições

Flávio Bolsonaro (PL) disse 
neste domingo (25) que pedirá 
anulação das eleições, que ree-
legeram o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). “ É  
impossível reconhecer o resul-
tado das eleições no contexto 
em que essas coisas acontece-
ram;  vamos pedir anulação des-
sas eleições” , disse o candidato, 
citando possível interferência 
de Cristiano Z anin, ministro do 
STF (Supremo Tribunal Federal).

“ À s 17h01, o ministro Z anin, 
que não faz parte do Tribunal 
Superior Eleitoral, atropelando a 
J ustiça especializada, toma uma 
decisão prorrogando por duas 
horas as eleições, isso nunca 
tinha acontecido na história do 
Brasil. Houve uma quebra total 
de isonomia entre os brasileiros 
de diversas cidades e diferentes 
estados” , disse Flávio.

Segundo ele, a campanha 
já acionou o setor jurídico. “ A 
gente não está aqui para brin-

cadeira. Não vou aceitar que a 
regra do jogo tenha sido mudada 
em cima do jogo, pelos amigos 
do Lula no Supremo Tribunal 
Federal” , completou o candidato 
derrotado nas urnas..

PROBLEMAS DE TRANSPORTE 
E FORTES CHUVAS 
As declarações ocorreram 

após relatos de falta de ônibus e 

para cumprir a determinação de 
reforçar a frota.

Diante das dificuldades, o 
ministro Cristiano Z anin, do 
STF, determinou a prorrogação 
da votação das 17h para as 19h, 
no horário de Brasília. Posterior-
mente, esclareceu que a extensão 
deveria ser cumprida apenas nos 
locais onde as urnas ainda não 
haviam sido fechadas, sem rea-
bertura das já encerradas. 

A campanha do candidato a 
presidente da República Flávio 
Bolsonaro (PL) pediu ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) a amplia-
ção do horário de votação em 
municípios de São Paulo, Minas 
Gerais, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. O candidato 
também defendeu que o horário 
fosse estendido até as 19h. 

A campanha do presidenciá-
vel argumentou que os estados 
foram atingidos por fortes chuvas 
no domingo (25), fato que preju-
dicou o deslocamento de eleitores. 

longas esperas em cidades como 
São Paulo e Salvador. A campa-
nha de Luiz Inácio Lula da Silva 
acionou a J ustiça para pedir a 
ampliação do horário de vota-
ção nas localidades afetadas. A 
3refeitura de 6alYador afirmou 
que o serviço foi normalizado 
após interrupções em garagens;  
a administração paulistana ale-
gou dificuldades operacionais 

Votos registrados após 17h foram 0,027% do total do 2° turno

 FOTO: JOÉDSON ALVES/ABR

Campanha de Flávio também acionou o TSE para prorrogar a votação até 19h

Apenas 34.330 votos foram 
computados depois das 17h 
de domingo (25), horário pre-
visto para o encerramento do 
segundo turno das eleições. O 
número representa 0,027%  dos 
127,8 milhões de votos regis-
trados no país e não teria peso 
suficiente para alterar o resul-
tado da disputa presidencial.

Os dados são do TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral) e foram 
compilados pela setup.new s, a 
partir dos registros individuais 
das urnas eletrônicas. A análise 
considera as urnas instaladas 
no Brasil e exclui a votação no 
exterior, onde o pleito segue o 
horário local.

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) foi reeleito 
com vantagem de cerca de 4,4 
milhões de votos sobre Flá-
vio Bolsonaro (PL). O petista 
recebeu 64,2 milhões de votos, 
contra 59,8 milhões do adver-
sário. Assim, mesmo que todos 

os 34,3 mil votos registrados 
depois das 17h fossem atribuí-
dos a um único candidato, eles 
seriam insuficientes para modi-
ficar o resultado da eleiomo�

O levantamento analisou 
os logs de 497.895 das 497.897 
urnas utilizadas no Brasil. Esses 
arquivos registram, entre outras 
informações, o horário em que 
cada eleitor foi habilitado e em 
que o voto foi computado, mas 
não permitem identificar em 
quem cada pessoa votou.

Dos votos registrados após 
as 17h, a maior parte ocor-
reu imediatamente depois do 
encerramento regular da vota-
ção. Foram 29.001 nos primei-
ros cinco minutos. Depois das 

18h, apenas 1.993 votos foram 
computados, e somente 11 
entraram após as 19h.

A concentração nos pri-
meiros minutos indica que boa 
parte desses eleitores já estava 
na fila ou em processo de Yota-
ção quando o relógio marcou 
17h. Pelas regras eleitorais, 
Tuem Má está na fila no horário 
de encerramento tem direito 
a votar, mesmo após o fecha-
mento do local de votação.

No primeiro turno, quando 
o eleitor precisava registrar voto 
para mais cargos, em compara-
ção, 3.724.999 eleitores votaram 
após as 17h. Depois das 18h, 
foram registrados 1.993 votos. 
Após as 19h, 11 votos.
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Pouco mais de 29 mil votos foram 
registrados logo após às 17h
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Deputados pedem apreensão do 
passaporte de Flávio após derrota

Três deputados federais 
anunciaram iniciativas para 
tentar impedir que o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
deixe o Brasil após ser der-
rotado pelo presidente Lula 
(PT) no segundo turno das 
eleições, realizado neste 
domingo (25). Duda Salabert 
(Psol-MG), Otoni de Paula 
(PSD-RJ) e Rogério Correia 
(PT-MG) defendem a apreen-
são do passaporte do senador 
por considerarem que existe 
risco de fuga do país.

As manifestações ocor-
reram depois da con�rmação 
da reeleição de Lula para um 
quarto mandato presidencial. 
Os parlamentares argumentam 
que Flávio pode tentar deixar o 
Brasil para evitar responder a 
investigações em andamento. 
Até o momento, não foram 
apresentadas provas de que o 
senador tenha planos de fugir.

Duda Salabert afirmou 
nas redes sociais que solicitou 
a apreensão do passaporte 
de Flávio. A deputada, porém, 

O ex-deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
defendeu em entrevista a um 
podcast dos Estados Unidos 
na sexta (23/10) que Flávio 
Bolsonaro (PL), seu irmão, 
também saia do Brasil caso 
perca a eleição. Ele fez refe-
rência a uma “ameaça velada” 
de Lula contra Flávio durante 

não informou a qual autoridade 
encaminhou o pedido.

“O próximo passo desse 
bandido é tentar fugir do Bra-
sil para não enfrentar os vários 
inquéritos em seu nome. Pre-
cisa ser preso logo. Não pode-
mos permitir que ele se junte 
ao irmão nos EUA para tramar 
contra a soberania nacional!”

O deputado Otoni de Paula 
também anunciou medidas con-
tra o senador. Em vídeo a�rmou 
ter protocolado uma represen-
tação na Procuradoria-Geral da 
República (PGR) para solicitar 
medidas cautelares, incluindo a 
proibição de saída do país e a 
entrega do passaporte.

“O Flávio pode querer fugir 
do país e eu não vou deixar”, 
declarou. Segundo Otoni, o 
pedido foi elaborado com seus 
advogados e inclui a solicitação 
de providências judiciais urgen-
tes. Em redes sociais, Rogério 
Correia anunciou que pretende 
recorrer ao STF para tentar 
impedir uma eventual saída de 
Flávio do território brasileiro.

o debate na Band. “Ele disse 
ao meu irmão: ‘Olha, você vai 
perder a eleição. Ano que vem, 
você não vai mais ser senador, 
não vai ter imunidade. E nós 
vamos investigar tudo sobre 
você.” “Presumo que, se meu 
irmão não ganhar [a eleição], 
sou a favor que ele deixe o 
país”, acrescentou Eduardo.

Duda, Otoni e Rogério alegam risco de fuga de Flávio após derrota

Reeleito para um quarto 
mandato, Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) terá pela frente o desa�o de 
governar com um Congresso com 
maioria da oposição, lidar com 
uma crise interna no Supremo 
Tribunal Federal (STF) e conciliar 
promessas de campanha com 
equilíbrio �scal.

A articulação política para 
aprovar propostas no Legisla-
tivo, a relação com o Judiciário 
e a condução da política econô-
mica estarão entre os principais 
pontos de atenção de um novo 
ciclo do governo, que começa em 
janeiro de 2027.

Na Câmara dos Deputados 
e no Senado, o fortalecimento 
do PL e a presença de partidos 
de direita devem exigir do Pla-
nalto novas negociações para 
formar maiorias. No STF, Lula 
terá de lidar com divergências 
entre ministros em um momento 
de desgaste e questionamentos 
sobre a atuação da Corte.

Ao longo do quarto mandato, 
o presidente também poderá 
indicar quatro ministros para 
o tribunal, o que terá impacto 

sobre a composição do Supremo 
nos próximos anos. Lula também 
terá de ampliar o diálogo com o 
Centrão, que não se sentiu plena-
mente contemplado na composi-
ção política do atual governo, e 
buscar apoio entre parlamentares 
que, mesmo pertencendo a par-
tidos que apoiaram Flávio Bolso-
naro (PL), optaram por Lula ou 
não seguiram a orientação das 
próprias legendas.

EQUILÍBRIO DAS CONTAS
Na economia, o petista terá 

de conciliar as promessas de 
campanha com a necessidade 
de equilibrar as contas públicas e 
estimular o crescimento. A dívida 
pública em alta, os juros elevados 
e a in�ação resistente estão entre 
os desa�os apontados por eco-
nomistas para o quarto mandato.

O governo também precisará 
encontrar espaço no Orçamento 
para �nanciar programas sociais 
e novas medidas, em um cená-
rio de desaceleração da atividade 
econômica e de pressão por um 
plano �scal capaz de conter o 
avanço do endividamento.

Maioria dos parlamentares eleitos são do PL e de partidos de direita

Desa�os do 4º mandato: 
Congresso à direita, crise no 
STF e equilíbrio das contas

Davi Alcolumbre e Hugo Motta 
reconhecem reeleição de Lula

O presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, ao reconhecer 
neste domingo (25) a vitória 
do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva no segundo turno 
das eleições presidenciais, defen-
deu a pacificaomo do país apys a 
disputa eleitoral.

(m declaraomo na residrncia 
oficial do 6enado� ao lado do pre-
sidente da Câ mara dos Deputa-
dos, Hugo Motta, Davi destacou 
o respeito j decismo dos eleitores e 
afirmou Tue o &onJresso 1acional 
estará j disposiomo para atender js 
demandas da sociedade brasileira.

³+oMe nys estamos aTui� o 
Poder Legislativo brasileiro, o 
presidente da Câ mara e o presi-
dente do Senado, reconhecendo 
a decismo liYre e soberana do 
povo brasileiro, sufragada nas 
urnas eletr{nicas� Tue comple-
tam �� anos e Tue smo um patri-
m{nio do %rasil Tue nys precisa-
mos e[altar �́ afirmou�

Davi parabenizou Lula pela 
reeleiomo e cumprimentou o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-
R-� pela participaomo na disputa� 
Segundo o presidente do Senado, 
a possibilidade de debater ideias 
e apresentar propostas distintas à 
sociedade p uma das característi-
cas fundamentais da democracia.

Ele destacou ainda a dife-

Presidentes do Senado e 
da Câmara rea�rmaram o 
compromisso do Parlamento 
e defendem o diálogo e 
a paci�cação do país

Alcolumbre e Motta �zeram a declaração na residência o�cial do Senado

rença de mais de 4 milhões de 
Yotos entre os candidatos� Tue� 
seJundo afirmou� representa a 
decismo maMoritária dos eleitores 
pela continuidade do governo.

1a conYersa� os presidentes 
das duas Casas reafirmaram o 
compromisso do Parlamento com 
as demandas apresentadas pela 
sociedade durante o processo elei-
toral� ³1ys temos uma responsa-
bilidade redobrada, do ponto de 
vista do Parlamento, de dar as 
respostas. E o presidente reeleito, 
Luiz Inácio Lula da Silva, contará 
com um Congresso altivo, voltado 
j pacificaomo �́ declarou�

“UNIÃO NACIONAL” 
DaYi tambpm defendeu Tue 

o encerramento da disputa elei-
toral seja acompanhado de um 
esforoo de unimo nacional� 3ara 
ele� a diYismo política preMudica a 
sociedade, as instituições repu-
blicanas e o futuro do país�

O senador ressaltou Tue� 
independentemente das diver-
Jrncias manifestadas durante a 
campanha, o foco das institui-
ções deve se voltar às necessi-
dades da populaomo� ³1ys pre-
cisamos ter a compreensmo de 
Tue o nosso país diYidido nmo 
é bom para o povo brasileiro, 
nmo p bom para as instituioões 
republicanas� nmo p bom para o 
futuro do Brasil. Passou a elei-
omo� O presidente eleito tem Tue 
governar para os 215 milhões de 
brasileiros Tue YiYem no %rasil 
e Tue precisam das respostas do 
Estado” ,  concluiu. 

MOTTA DIZ QUE LULA 
TEM A OPORTUNIDADE
DE CONCILIAR O PAÍS
O presidente da Câ mara dos 

Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos�3%�� afirmou Tue a ree-
leiomo de /ula abre uma noYa 
oportunidade para conciliar o 

país� marcado pela diYismo polí-
tica e pela radicali]aomo� (le tam-
bém defendeu o diálogo entre os 
3oderes e disse Tue o &onJresso 
estará pronto para apoiar pautas 
consideradas necessárias para a 
populaomo brasileira� ³7emos um 
Brasil dividido e radicalizado e, 
com a vitória de hoje, o presi-
dente Lula tem uma nova opor-
tunidade de conciliar o país� de 
olhar para frente e governar para 
todos” , disse ele, em pronuncia-
mento feito ao lado do presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre.

Ao cumprimentar Lula pela 
eleiomo� o presidente da &kmara 
destacou o sistema eleitoral bra-
sileiro e a rapide] na apuraomo dos 
votos. Segundo ele, o processo 
eleitoral é motivo de orgulho para 
o país e serYe de e[emplo para o 
mundo. “ Quero cumprimentar o 
presidente eleito, Luiz Inácio Lula 
da Silva, consagrado pela maioria 
dos eleitores para exercer a fun-
omo de presidente da Rep~blica� 
$ sua eleiomo tra] para nys um 
processo eleitoral digno de todas 
as homenaJens� 7emos um sis-
tema eleitoral Tue p orJulho para 
o país� e[emplo para o mundo e 
também pela sua rapidez na apu-
raomo �́ afirmou�

Motta também disse esperar 
Tue o presidente eleito aYalie os 
acertos e erros e identifiTue os 
pontos Tue precisam ser aprimo-
rados� (ntre os desafios mencio-
nados, citou o crescimento econô-
mico� a seJuranoa p~blica e a seJu-
rança social. (Cominformações 
das agências Senado e Câmara)
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O presidente do Chile, José Antonio Kast, foi um dos que felicitaram Lula

Líderes da direita na América Latina parabenizam 
Lula, que contrariou a ‘onda azul’ no continente

Presidentes de direita da 
América Latina parabenizaram 
neste domingo (25) Luiz Inácio 
/ula da 6ilYa �37� pela reelei-
omo j 3residrncia do %rasil�

(ntre eles estmo os presi-
dentes da Colômbia, Abelardo 
de la (spriella� do (Tuador� 
Daniel 1oboa� do &hile� -osp 
Antonio K ast, do Paraguai, 
6antiaJo 3exa� e da %olíYia� 
Rodrigo Paz. Eles foram eleitos 
na chamada ³onda a]ul �́ Tue 
eleJeu líderes conserYadores 
em Yários países do continente�

O presidente da Argentina, 
-aYier 0ilei� ainda nmo haYia se 
manifestado atp a ~ltima atua-
li]aomo desta reportaJem� O 
presidente dos Estados U nidos, 
Donald 7rump� Tue encabeoa o 
moYimento� tambpm nmo haYia 
se manifestado.

As manifestações destaca-
ram a disposiomo de manter a 
cooperaomo com o %rasil em 
áreas como inteJraomo econ{-
mica, segurança e desenvol-
vimento regional, apesar das 
diferenças ideológicas entre os 
governos. Veja mais abaixo.

À s vésperas de completar 
�1 anos� o Tue ocorrerá na pry-
xima terça-feira (27), o petista 
se tornou, ao derrotar Flávio 
Bolsonaro (PL), o primeiro 
presidente da história do Bra-
sil a ser eleito Tuatro Ye]es pelo 
voto popular.

O presidente dos Esta-
dos 8nidos� Donald 7rump� 
e o presidente da Argentina, 
-aYier 0ilei� ainda nmo haYiam 
se manifestado publicamente 
sobre a vitória de Luiz Inácio 
/ula da 6ilYa �37� nas eleioões 
presidenciais brasileiras até a 

manhm desta seJunda�feira �26�� 
O silrncio dos dois líderes cha-
mou a atenomo diante das mani-
festações de reconhecimento 
enviadas por outros chefes de 
Estado após o segundo turno, 
realizado neste domingo (25).

Milei apoiou o senador Flá-

vio Bolsonaro (PL) durante a 
campanha eleitoral� -á 7rump 
haYia afirmado� em duas oca-
siões� Tue acompanhaYa a dis-
puta brasileira de perto, mas, 
antes da Yotaomo� nmo declarou 
publicamente apoio a nenhum 
dos candidatos.

A vitória de Lula foi con-
firmada pelo 7ribunal 6upe-
rior (leitoral �76(� na noite 
de dominJo� apys a apuraomo 
do segundo turno. O resultado 
garantiu ao petista um novo 
mandato j frente da 3residrn-
cia da Rep~blica�

ESPRIELLA, COLÔMBIA
Abelardo de la Espriella 

afirmou Tue ele e /ula nmo trm 
afinidade e smo de lados opos-
tos do espectro político� porpm 
reconheceu o resultado e esten-
deu a mmo para Tue os países 
continuem cooperando.

“ O presidente Lula e eu 
temos grandes e profundas 
diferenoas políticas e ideolyJi-
cas, mas concordamos em algo 
fundamental: Brasil e Colôm-
bia precisam um do outro. (...) 
7emos muito a fa]er e a tra-
balhar em benefício de nos-
sos poYos� O respeito m~tuo� 
a soberania e a cooperaomo 
devem nortear nossas rela-
ções, assim como a luta contra 
o narcoterrorismo e a minera-
omo ileJal� a proteomo da $ma-

bilaterais, com foco na integra-
omo econ{mica e no combate ao 
crime orJani]ado na reJimo�

PEÑA, PARAGUAI
3exa� Tue lidera o 3araJuai� 

tambpm felicitou /ula e afirmou 
Tue 3araJuai e %rasil comparti-
lham uma aJenda de inteJraomo 
e desenvolvimento. Segundo 
ele, os dois governos continua-
rmo trabalhando Muntos pelo bem-
-estar de suas populações.

PAZ, BOLÍVIA
O líder boliYiano� RodriJo 

Paz, por sua vez, parabenizou o 
presidente brasileiro pela vitó-
ria e destacou os laços históri-
cos e os desafios compartilha-
dos entre %olíYia e %rasil� O 
presidente boliYiano afirmou 
Tue pretende manter a coope-
raomo bilateral para fortalecer 
as relaoões entre os países e 
ampliar oportunidades para 
suas populações.

FUJIMORI, PERU
A presidente do Peru, 

K eiko Fujimori, também feli-
citou Lula e o povo brasileiro 
pela jornada democrática. Ela 
defendeu o fortalecimento 
da aliança estratégica entre 
os dois países� com rnfase na 
inteJraomo� na cooperaomo e no 
desenvolvimento sustentável 
da Amazônia compartilhada.

zônia e o bem-estar de nossos 
cidadmos �́ afirmou�

NOBOA, EQUADOR
O eTuator iano Daniel 

1oboa parabeni]ou /ula pela 
Yityria e afirmou Tue a $mp-
rica Latina tem inimigos em 
comum e desafios comparti-
lhados. Ele defendeu a coope-
raomo entre os países da reJimo 
e disse Tue há muito a Janhar 
com o trabalho conjunto.

KAST, CHILE
O chileno K ast afirmou 

Tue conYersou com /ula e o 
parabenizou pelo resultado da 
eleiomo� O presidente chileno 
disse Tue os dois países trm um 
futuro em comum e defendeu 
o fortalecimento das relações 

Donald Trump e Milei ainda não se manifestaram 
Eduardo defende saída do país
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ECONOMIA  ICC/FGV

A con�ança do consumidor 
voltou a subir em outubro após 
registrar cinco quedas seguidas, 
disse a Fundação Getulio Vargas 
(FGV) nesta segunda-feira (26), 
com melhora nos indicadores 
de expectativas, embora o setor 
ainda permaneça em terreno de 
pessimismo. O Índice de Con-
�ança do Consumidor �cou em 
84,7 em outubro, uma alta de 
0,5 ponto percentual em relação 
ao indicador de setembro. 

“A influência para alta em 
outubro foi concentrada nos 
indicadores de expectativas, 
com piora na percepção sobre o 
momento presente”, disse Rodol-
pho Tobler, economista do FGV 
Ibre. “O cenário das condições 

financeiras das famílias, com 
alto endividamento e inadim-
plência, parece ser um limitador 
para continuidade do avanço da 
con�ança dos consumidores no 
último trimestre do ano”.

O IE (Índice de Expectati-
vas) teve alta de 2,8 pontos, 
para 88 pontos, enquanto o 
ISA (Índice de Situação Atual) 
recuou 2,6 pontos em relação 
a setembro, para 81,4 pon-
tos, menor nível desde março 
de 2025 (81,2 pontos). “Ainda 
é preciso cautela com o resul-
tado do mês dado que ele ape-
nas compensa a queda obser-
vada no mês passado e o nível 
do ICC se mantém em terreno 
de pessimismo”, disse Tobler.

Alta de 0,5 pp na con�ança do consumidor interrompe sequência negativa
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Con�ança do consumidor 
sobe em outubro após 
cinco quedas seguidas

BC reforça regras de proteção ao 
consumidor nas ofertas de crédito

A s propagandas de emprés-
timos obedecerão a novas 
regras a partir do pró-
ximo ano, decidiu nesta 

sexta-feira (23) o Banco Cen-
tral (BC). O órgão aprovou 
três resoluções para reforçar 
a proteção dos consumidores 
na contratação de crédito. As 
mudanças também criam um 
painel para consulta de dívi-
das e aumentam as exigências 
para a oferta de crédito durante 
transações pelo Pix.

As medidas buscam evitar 
ofertas inadequadas, dar mais 
clareza sobre os custos dos 
empréstimos e ajudar os clien-
tes a avaliar se conseguem assu-
mir novas dívidas. As regras 
também preveem proteção adi-
cional para pessoas em situação 
de Yulnerabilidade financeira�

As resoluções serão imple-
mentadas em etapas. A regula-
mentação sobre ofertas ativas de 
crédito começa a valer em 31 de 
março de 2027. As regras sobre o 
Painel de Dívidas Consolidadas 
e sobre a oferta de crédito no Pix 
entram em vigor em 1º de julho 
de 2027. As três resoluções tra-
tam de situações diferentes da 
relação entre bancos e clientes:

• Resolução BCB 601: 
determina a disponibilização 
de um painel com informações 
sobre dívidas, além de simula-

Novas normas ampliam 
transparência e visam 
prevenir superendividamento

ções de custos e alertas antes de 
novas contratações.

• Resolução BCB 602: permite 
bloquear propagandas e ofer-
tas ativas de crédito e estabe-
lece proteção adicional para 
clientes em situação de vul-
nerabilidade financeira�

• Resolução BCB 603: esta-
belece regras para ofertas 
de crédito durante a inicia-
ção de transações pelo Pix, 
incluindo consentimento 
prévio e intervalo mínimo 
antes da primeira oferta.

BLOQUEIO DE OFERTAS
Com vigência prevista para 

31 de março de 2027, a Resolu-
ção BCB 602 estabelece regras 
para as ofertas ativas de crédito, 
como propagandas e mensagens 
que bancos e outras instituições 

financeiras enYiam aos clientes 
para oferecer empréstimos e 
outros produtos.

Com a mudança, as insti-
tuições deverão disponibilizar 
um mecanismo claro para que 
o consumidor bloqueie esse 
tipo de publicidade. Para clien-
tes em situação de maior vul-
nerabilidade financeira ou com 
risco de endividamento exces-
sivo, haverá exigências adicio-
nais: as ofertas dependerão de 
autori]aomo prpYia� específica 
e inequívoca do cliente.

Nesses casos, as ofertas 
autorizadas deverão ter como 
objetivo melhorar as condições 
financeiras do consumidor� sem 
disponibilizar novos recursos 
para contratação de dívidas. 
Veja exemplos de operações 
permitidas nesse contexto:

• Renegociação: substituir 
uma dívida por condições de 
pagamento mais adequadas.

• Portabilidade: transferir 
uma operação de crédito 
para outra instituição, con-
forme as regras aplicáveis.

• Migração de produto: tro-
car uma modalidade de cré-
dito por outra com condi-
ções mais vantajosas.
A medida não impede o 

cliente de procurar esponta-
neamente um banco, pesqui-
sar opções e contratar produtos 
financeiros� O foco p aumentar 
o controle sobre as ofertas que 
chegam até ele.

PAINEL DE DÍVIDAS
Em vigor a partir de 1º de 

julho, a Resolução BCB 601 
preYr Tue as instituioões financei-
ras disponibilizem aos clientes o 
Painel de Dívidas Consolidadas. 
A ferramenta reunirá informa-
ções sobre operações de crédito 
para facilitar a compreensão do 
endividamento e do comprometi-
mento da renda. Na prática, o pai-
nel deverá ajudar o consumidor 
a visualizar quanto deve e ava-
liar melhor o impacto de assumir 
uma noYa obriJaomo financeira�

Antes de uma nova contra-
tação, as instituições também 
deverão apresentar simulações 
dos custos da operação e de 
seus efeitos financeiros� acom-
panhadas de alertas quando 
houver situações de maior risco. 
V ej a no q u adro acima o q u e o 
p ainel  dev erá  oferecer.

Resolução prevê exigências para crédito durante o Pix
Também com vigência a 

partir de 1º de julho, a Resolu-
ção BCB 603 estabelece novas 
exigências para a oferta de 
crédito durante a iniciação de 
transações pelo Pix. A medida 
busca evitar que o consumi-
dor seja levado a contratar um 
empréstimo sem compreender 
adequadamente as condições da 
operaomo ou sem ter tempo sufi-
ciente para avaliar a proposta. 
Entre as exigências estão:

• Consentimento específico:
a oferta de crédito depen-
derá de autorização prévia 
do usuário;

• Prazo mínimo: deverá haver 
um intervalo de pelo menos 
24 horas entre a habilitação 
da oferta e a apresentação da 

primeira oferta de crédito;
• Simulador: as instituições 

deverão disponibilizar fer-
ramentas para simular as 
condições do crédito;

• Consulta de operações: os 
clientes terão acesso a um 
ambiente para consultar as 
operações contratadas;

• Regras adicionais: a reso-
lução estabelece restrições 
para determinadas modali-
dades do Pix e regras para 
devoluções relacionadas a 
operações de crédito.

• Recebimento normal de 
uma transferência pelo 
Pix: U ma das principais 
distinções é que a nova 
regulamentação não altera 
a transação, ou seja, o o 

de crédito associada à iniciação 
de transações, e não o funcio-
namento básico do sistema de 
pagamentos.

beneficiário continuará 
recebendo o valor de forma 
instantâ nea e integral.
O foco das regras é a oferta 

 INSS

Os aposentados, pensionis-
tas e bene�ciários do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) 
começam a receber os paga-
mentos referentes ao mês de 
outubro a partir desta segunda-
-feira (26).  O calendário é de�-
nido conforme o número �nal do 
cartão do benefício, sem consi-
derar o dígito veri�cador (número 
que aparece após o traço).

Recebem primeiro os segura-
dos que ganham até um salário 
mínimo. Quem recebe acima do 
piso nacional terá o pagamento 
liberado na sequência.  Veja datas: 

O calendário leva em conta o 
número �nal do cartão de bene-
fício, sem considerar o último 
dígito veri�cador, que aparece 
depois do traço. Para quem 
ganha até o mínimo, o calendá-
rio começa com benefício com 
final 1. Para os que recebem 
acima desse valor, o calendário 

inicia com os cartões de �nal 1 e 
6. No dia seguinte, são pagos os 
�nais 2 e 7, e assim por diante.

Beneficiários começam a receber 
pagamentos do mês de outubro

PAINEL DE DÍVIDAS

O QUE O PAINEL DE DÍVIDAS DEVE OFERECER

• Informações sobre dívidas: consulta às operações de crédito 
mantidas na própria instituição;

• Simulações de custos: estimativas para ajudar o cliente a 
entender o impacto �nanceiro de um novo empréstimo;

• Alertas de risco: avisos sobre situações que possam 
comprometer a capacidade de pagamento;

• Ampliação dos dados: incorporação posterior de informações 
do Sistema de Informações de Créditos (SCR) e do Open Finance.

O SCR é uma base de informações sobre operações de crédito mantida 
pelo Banco Central. Já o Open Finance permite o compartilhamento 
autorizado de dados �nanceiros entre instituições participantes.

Entre as exigência está a autorização prévia do usuário para consentir o crédito

DATAS

Até 1 salário mínimo
Final 1 26/10
Final 2 27/10
Final 3 28/10
Final 4 29/10
Final 5 30/10
Final 6 3/11
Final 7 4/11
Final 8 5/11
Final 9 6/11
Final 0 9/11
Acima de 1 salário mínimo
Finais 1 e 6 3/11
Finais 2 e 7 4/11
Finais 3 e 8 5/11
Finais 4 e 9 6/11
Finais 5 e 0 9/11
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CULTURA

HORÓSCOPO

Sua ambição aumenta com 
a Lua Cheia, incentivando 
dedicação ao trabalho e 

contatos profissionais. Na família, é 
necessário cautela, pois Sol e Plutão 
indicam possíveis tensões. No amor, a 
relação fica mais estável, mas ciúmes 
podem gerar conflitos; paqueras ficam 
complicadas se você ainda não superou o 
ex. Cor: PRATA Palpite: 45, 11, 56.

LEÃO 22/07 A 22/08

A Lua Cheia favorece a pros-
peridade e a tomada de 
decisões financeiras, incenti-

vando investimentos e revisão de gastos. 
No entanto, tensões entre Sol e Plutão 
podem gerar conflitos nas amizades, e 
até encerrar relações. No amor, evite 
expectativas excessivas na busca por um 
parceiro. Cor: ROXO Palpite: 45, 27, 57.

ÁRIES 21/03 A 20/04

A semana começa com 
energia para buscar seus 
objetivos, mas a Lua Cheia 

recomenda diplomacia para evitar 
conflitos. Na carreira, rivalidades podem 
surgir, exigindo atenção e cautela. Ceder 
um pouco ajuda na convivência. No amor, 
há entusiasmo e charme para conquistar 
alguém, porém, sem exagerar nas co-
branças. Cor: PRETO Palpite: 18, 11, 45.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje, no trabalho, Sol e Plutão 
se desentendem, dificultando 
o foco e exigindo atenção para 

evitar distrações. A Lua Cheia traz um dia 
agitado. No bem-estar, experimente algo 
novo, especialmente se planeja viagem 
ou estudo. No amor, seu lado divertido 
faz sucesso, mas cuidado com paixões à 
distância. Cor: ROSA Palpite: 38, 20, 11.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje, a Lua Cheia aumenta 
sua energia para avançar 
em projetos e aproveitar 

momentos com amigos. No trabalho e 
finanças, é melhor evitar riscos e contar 
mais com seu esforço do que com a sorte. 
No amor, as chances de conquista são boas. 
Aproveite! Cor: VIOLETA Palpite: 23, 04, 59.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Nesta segunda, há risco de 
gastos excessivos devido a 
desentendimentos entre Sol 

e Plutão. O dia pode ser movimentado e 
repleto de reviravoltas. No trabalho, a 
cautela é essencial, confiando na intuição. 
No amor, possíveis conflitos com o parceiro e 
uma paquera lenta, especialmente se houver 
ciúme. Cor: LARANJA Palpite: 01, 19, 03.

LIBRA 23/09 A 22/10

A Lua Cheia intensifica sua 
praticidade no trabalho, 
trazendo movimento e boas 

chances de recompensa, mas atenção a 
mal-entendidos causados pela tensão entre 
Sol e Plutão. No bem-estar, evite fofocase 
pessoas intrometidas que podem testar sua 
paciência. No amor, reserve tempo para 
o romance. Cor: AZUL Palpite: 57, 21, 36.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Os relacionamentos se mo-
vimentam com a Lua Cheia, 
melhorando a convivência 

com quem gosta. No trabalho, o desempe-
nho pode surpreender, mas é importante 
manter flexibilidade. No amor, um novo 
interesse pode surgir. Para casais, foque 
nas qualidades do parceiro e evite ciúmes 
excessivos. Cor: CINZA Palpite: 47, 27, 45.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Hoje, no aspecto amoroso, há 
potencial para diversão, novida-
des e momentos agradáveis com 

quem você gosta. No trabalho, a criatividade e 
a comunicação ficam em destaque, favorecendo 
projetos. Nas amizades, o contato pode ser 
intenso, mas é importante ter cautela com 
negócios ou finanças envolvendo amigos. Cor: 
GOIABA Palpite: 12, 57, 01.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

A Lua Cheia incentiva atenção 
à vida doméstica e familiares, 
com momentos de descanso. 

No trabalho, quem atua em áreas relacio-
nadas ao lar ou família pode se destacar. 
No amor, ciúmes podem surgir, mas há 
chances de reaproximação de paixões 
antigas, ou de superar dificuldades. Cor: 
AMARELO Palpite: 18, 36, 34.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje, você tende a ouvir 
diferentes opiniões, mas a 
Lua Cheia pode gerar alguns 

contratempos. No bem-estar, é preciso 
esforço extra para manter o foco. Viagens 
ou contatos distances exigem cautela. 
Na paixão, a conquista é intensa e pode 
surgir uma paixão instantânea. Cor: 
MARROM Palpite: 08, 51, 44.

PEIXES 20/02 A 20/03

Desafios no trabalho devido 
à tensão Sol-Plutão e a Lua 
Cheia podem afetar a con-

centração, sendo melhor focar em tarefas 
isoladas. Sua intuição fica aguçada e pode 
indicar algo importante, então preste 
atenção. No amor, valorize a companhia 
do parceiro e fortaleça a confiança. Cor: 
BRANCO Palpite: 09, 47, 29.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 2

3/apá — don. 4/ipod — rain. 5/place. 6/ciudad.

AN
OP

INCINERADOR
ENGELITE
LUCRATIVAS

ESCOANOII
ONCIUDAD

P
ENETRAIME

SIBISDON
RAINSUPORT

E

ARGELOLD
GN

TARABIC
A

RECIFECAA
NRASELIM

ATEUSAAPA
COMUNICADOR

EXAMINADA

Carbono
(símbolo)

Imediata-
mente
(lat.)

Série de
usinas

nucleares
do Brasil

Juntou;
conciliou

Nelson 
Gonçalves,

cantor
brasileiro

"Tropa de
(?)", filme
de José
Padilha

Local de
trabalho

do 
estivador

Desapare-
ce furtiva-

mente
(fig.)

Número
inteiro

indeter-
minado

(?) del
Este,

cidade
paraguaia

Ave 
sepultada
com os
faraós

Auxílio
técnico 

ao cliente

Península
ao Sul 

do Golfo
Pérsico

"A Batalha
de (?)",
filme de 

Pontecorvo

Forma de
remédios 
dermato-
lógicos

20% de
suas espé-
cies são a-
mazônicas

Papel 
de Izak

Dahora no
"Sítio"

Antigo 
tocador de 
mídia da 

Apple
Cidade
onde

nasceu 
o frevo

Sétima
letra do
alfabeto
grego

"(?) Today",
jornal diá-
rio norte-

americano

Peneira
rústica
(bras.)

Berço do Direito
europeu

Canção sentimental 
de ritmo lento

Profissional como 
Marcos Mion 
Observada

atentamente

Intruso 
em festas

Chuva, 
em inglês

Cantor e compositor
da MPB, integrou o
conjunto A Voz do

Morro

Separado;
cortado

Cargo polí-
tico de Hu-
go Motta 
em 2026

Lugar, em
inglês

Romance
de Jorge
Amado

Assento de
bicicletas
Resposta
afirmativa

Aparelho
de crema-

tórios
As aplica-
ções de
capital

priorizadas 
por bancos

Rio russo 

Instituto
Militar de 
Engenharia

Ação; feito

Átomo
eletrizado

Médico estagiário

 NO VENÂNCIO

 NO BOULEVARD  SHOPPING

Hora de caprichar na fan-
tasia, porque os corredores do 
Boulevard Shopping Brasília � ca-
rão assustadoramente divertidos 
no sábado (31), das 13h às 18h, 
com o Halloween Booo-levard. A 
festa, de entrada franca e já tradi-
cional no calendário do shopping, 
terá atrações para toda a família, 
entre elas o musical da Escola das 
Monstrinhas e a Caça aos Doces.

A Bruxa Má do Oeste, o 
Palhaço It e o Casal de Cavei-
ras Mexicanas entram em cena 
para receber a criançada, que 
também poderá saborear pipoca 
gratuita. Depois, é hora de par-
tir para o Viver Boulevard, onde 
cada pequeno aventureiro recebe 
um baldinho em formato de abó-
bora e um mapa cheio de misté-
rios para começar a caçada.

A atividade desa� a os peque-
nos a percorrer 20 lojas partici-
pantes, desvendar enigmas e 
cumprir as etapas indicadas no 
mapa. Em cada estabelecimento, 
poderão receber doces ofereci-
dos pelos lojistas e carimbos que 
comprovam o avanço no percurso. 
Quem concluir o trajeto ganha o 
selo de “missão cumprida” e pode 

O Natal começa a ganhar 
forma em Brasília no sábado 
(31), a partir das 13h, quando o 
Venâncio Shopping abre a tempo-
rada com uma tarde dedicada às 
crianças e às famílias. Entre brin-
cadeiras, personagens, atividades 
criativas, guloseimas e música, o 
encontro prepara o público para 
um dos momentos mais aguar-
dados: a chegada do Papai Noel.

Com o tema “Natal de Todas 
as Gerações”, a programação 
busca resgatar o encanto das 
tradições natalinas e promover a 
convivência entre diferentes gera-
ções. Pintura de rosto, encontro 
com personagens, pipoca, algo-
dão-doce e balões fazem parte 
da recepção. As o� cinas convi-
dam as crianças a colocar a mão 
na massa e produzir suas próprias 
lembranças da data.

A agenda começa às 13h, 
com a O� cina Gourmet de Cup-
cake Natalino, seguida, às 14h15, 
pela O� cina de Artesanato Nata-
lino. Às 15h, as crianças pode-
rão preparar suas cartinhas para 
o Papai Noel, mantendo viva uma 
das tradições mais simbólicas do 
período. Para participar das o� ci-
nas, é necessário retirar o ingresso 
pelo Sympla, a partir de 29 de 
outubro. As vagas são limitadas.

No palco, o clima de celebra-
ção ganha repertório musical às 
15h30, com a cantata “O Tempo 
do Noel”, da Broadway Show. O 
espetáculo reúne diferentes esti-
los, com canções como All I Want 
for Christmas Is You, de Mariah 
Carey, Jingle Bell Rock, de Bobby 
Helms, e Vem que Está Chegando 
o Natal, de Aline Barros, entre 
outras. A apresentação antecede 
a chegada do Papai Noel, mar-
cada para às 16h.

A chegada do Bom Velhi-
nho marca o início das celebra-
ções dos 50 anos do Venâncio 
Shopping. Para a gerente de 

retirar um kit de gostosuras  no 
Viver Boulevard, no piso 1.

Para participar da Caça 
aos Doces, é necessário retirar 
ingresso gratuito pelo Sympla e 
doar 1 kg de alimento não perecí-
vel, destinado ao Mesa Brasil, pro-
grama de segurança alimentar do 
Sesc. São 400 vagas, e o regula-
mento está disponível nos canais 
digitais do empreendimento.

A festa ainda terá oficinas 
de fantoches e de slime, além 
do Camarim Horripilante, onde 
rostos e cabelos ganham cores 
e pinturas temáticas. As ativida-
des convidam as crianças a soltar 
a imaginação e voltar para casa 
com um visual de arrepiar. 

O musical Escola das Monstri-
nhas será apresentado às 16h, na 
praça de alimentação, seguido de 
um encontro com as personagens 
para fotos. Inspirado no universo 
de adolescentes descendentes de 
monstros clássicos do cinema, o 
espetáculo leva ao palco refe-
rências a � guras como Drácula, 
Frankenstein e Lobisomem. Após 
a apresentação, o público poderá 
participar de um meet and greet 
com as personagens.

Marketing, Rosângela Castro, o 
momento reforça a relação do 
empreendimento com a cidade. 
“Quando pensamos no Natal, 
pensamos nesse sentimento 
de encontro, pertencimento e 
memória. É isso que o Venâncio 
construiu ao longo deste meio 
século: uma relação próxima 
com Brasília e com as pessoas 
que vivem na cidade. Nascemos 
no coração da capital e seguimos 
pulsando com ela e por ela, acom-
panhando suas transformações 
sem perder o jeito acolhedor de 
receber e estar presente. É essa 
combinação de atividade e afeto 
que queremos levar para cada dia 
dos próximos anos”, a� rma.

ESTACIONAMENTO 
PROMOCIONAL
Para oferecer comodidade 

aos visitantes, o Venâncio Sho-
pping disponibiliza estaciona-
mento coberto por valor � xo de R$ 
8, de segunda a sexta-feira, das 
17h às 23h. Aos � ns de semana 
e feriados, clientes que realizarem 
compras a partir de R$ 50 têm 
direito à gratuidade no estacio-
namento, mediante validação do 
tíquete no Balcão de Informações, 
localizado no piso G1. O benefício 
é válido das 8h às 23h59, con-
forme regulamento disponível no 
site do empreendimento.

Halloween reúne Caça aos 
Doces, o� cinas e musical 
Escola das Monstrinhas

Centro Comercial vai abrir a 
temporada de Natal na capital

‘Vik Muniz – A Olho Nu’ 
chega ao CCBB Brasília

V ik Muniz –  A Olho Nu, 
vista por mais de 600 
mil visitantes, percorre 
quase quatro décadas da 

trajetória de um dos artistas bra-
sileiros de maior projeção inter-
nacional. A maior e mais abran-
gente retrospectiva já dedicada à 
produção de Vik Muniz chega ao 
Centro Cultural Banco do Brasil 
Brasília reunindo cerca de 188 
obras� entre fotoJrafi as� escultu�
ras e objetos, em um percurso por 
quase quatro décadas de criação 
de um dos artistas brasileiros de 
maior reconhecimento interna-
cional. Com curadoria de Daniel 
Rangel, “ Vik Muniz –  A Olho 
Nu”  ocupa as galerias I e II do 
CCBB Brasília de 27 de outubro 
de 2026 a 31 de janeiro de 2027, 
com entrada gratuita.

Apresentada pelo Centro 
Cultural Banco do Brasil Brasí-
lia, com patrocínio do Banco do 
Brasil, a exposição chega à capi-
tal federal depois de passar pelo 
Instituto Ricardo Brennand, no 
Recife, pelo Museu de Arte Con-
temporâ nea da Bahia, em Salva-
dor, em uma realização do CCBB 
Salvador, e pelo CCBB Rio de 
J aneiro. J untas, as três etapas 
receberam mais de 600 mil visi-
tantes, demonstrando a receptivi-
dade do público à proposta.

Ao reunir diferentes fases da 

Mostra traz cerca de 188
obras na maior retrospectiva 
da carreira do artista brasileiro 
de projeção internacional

trajetória de Vik Muniz, “ A Olho 
Nu”  oferece ao visitante a opor-
tunidade de conhecer em profun-
didade seu processo de criação, 
desde as primeiras experiências 
com esculturas até as séries foto-
Jráfi cas Tue o tornaram mundial�
mente conhecido e suas pesquisas 
mais recentes. Ao longo do per-
curso, é possível descobrir como 
os materiais são escolhidos, como 
as imagens são elaboradas e de 
que maneira uma mesma obra se 
transforma conforme a distâ ncia 
e a atenção de quem a observa.

O ineditismo do projeto está 
também na amplitude desse 
encontro entre trabalhos que 
nem sempre são apresentados 
juntos. Além das fotografias 
mais conhecidas, a retrospec-
tiva evidencia a import â ncia 
dos objetos e das esculturas na 
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origem da pesquisa do artista. 
Assim, permite compreender 
como seu interesse pela fotoJrafi a 
surgiu da documentação de suas 
próprias peças e se tornou parte 
central de sua prática artística.

O ARTISTA
Nascido em São Paulo, em 

1961, Vik Muniz construiu uma 
das trajetórias mais reconheci-
das da arte contemporâ nea bra-
sileira ao transformar materiais 
cotidianos em imagens que sur-
preendem o olhar. Sua carreira 
internacional começou a ganhar 
forma nos anos 1980, quando se 
mudou para os Estados U nidos, 
e alcançou projeção com traba-
lhos realizados a partir de mate-
riais tão diversos quanto açúcar, 
chocolate, brinquedos, recortes 
de revistas e resíduos.

Exposição inédita mostra a trajetória de quatro décadas de Vik Muniz

As Monstrinhas fazem a festa no Booo-levard, no próximo sábado (31)
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ESPORTE  GINÁSTICA

A brasileira Rebeca Andrade 
conquistou neste sábado (24) o 
tricampeonato no Campeonato 
Mundial de Ginástica Artística 
2026, em Roterdã, Holanda. 
Rebeca levou o primeiro lugar no 
pódio na prova do salto sobre a 
mesa, com 14.466 pontos. Em 
segundo e terceiro lugares �ca-
ram as norte-americanas Claire 
Pease, com 14.233, e Skye Bla-
kely, com 14.166 pontos.

Com a conquista, a brasi-
leira acumula agora dez meda-
lhas de mundiais, sendo quatro 
de ouro. Rebeca também foi 
campeã na mesma categoria 

em 2021 e 2023 e do individual 
geral, em 2022. A brasileira tem 
quatro pratas e dois bronzes.

PROVA
O primeiro salto de Rebeca 

na prova foi um Yurchenko com 
dupla pirueta. Na sequência 
executou um López, salto com 
que faturou duas medalhas 
olímpicas e os títulos mundiais 
de 2021 e 2023. Com o resul-
tado, aos 27 anos Rebeca se 
iguala à chinesa Cheng Fei, 
que, até então, era a única tri-
campeã mundial (2005 a 2007) 
no salto sobre a mesa.
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Brasileira Rebeca 
Andrade conquista o tri 
em Mundial na Holanda

Brasileirão: Flamengo recebe 
o Galo para voltar à liderança

F lamengo e Atlético-MG se 
enfrentam nesta segunda-
-feira, às 20h (de Brasília), 
no Maracanã, em jogo que 

fecha a 32ª  rodada da Série A 
do Campeonato Brasileiro. O 
SporTV e o Premiere trans-
mitem a partida. O Flamengo 
vem de uma dura eliminação 
na semifinal da /ibertadores na 
última quinta-feira, após cair 
nos pênaltis para o Estudian-
tes, da Argentina. Para piorar, 
Yiu no ~ltimo sábado o 3almei-
ras fazer 2 a 0 no Bragantino e 
tomar a liderança. O time deve 
ter o Maracanã lotado nova-
mente para dar uma resposta 
rápida e continuar na briJa pelo 
título brasileiro� competiomo Tue 
lhe resta para salvar o ano.

O Atlético garantiu classi-
ficação à final da Copa Sul-A-
mericana durante a semana - foi 
derrotado pelo Montevideo City 
Torque na quarta-feira passada, 
no U ruguai, mas avançou e vai 
encarar o Boca J unior na decisão 
do torneio. No Brasileirão, o Galo 
está invicto há seis partidas (são 
quatro vitórias e dois empates). Se 
vencer o Flamengo, o Alvinegro 
entra no G-5 do campeonato.

J ardim pode fazer mudanças 
na escalação, que não saiu do 0 
a 0 diante do Estudiantes. Varela 
e $\rton /ucas estmo entre os 

Rubro-Negro está dois 
pontos atrás do Palmeiras, 
que, no sábado, venceu o 
RB Bragantino por 2 x 0

Flamengo goleou o Galo no primeiro turno, na casa do adversário, por 4 x 0

cotados para uma possível troca 
nas laterais, enquanto Plata e 
Bruno Henrique podem ressur-
gir no ataque, em meio à má fase 
de Pedro. No meio, Arrascaeta, 
recém-recuperado de uma fra-
tura no punho, deve começar 
como opomo no banco�

O atacante Cuello, vice-
-artilheiro do time na tempo-
rada, não foi relacionado para 
o jogo no Rio de J aneiro. Ele 
trata de um trauma na costela. 
1o meio�campo� %arba Domín-
guez volta a contar com o meia 
Gustavo Scarpa, livre de lesão 
na coxa direita. O goleiro Ever-
son, recuperado de fratura no pé 
esquerdo, segue fora, uma vez 
Tue ainda fa] trabalhos de reco-
nhecimento físico.

ESCALAÇÕES PROVÁVEIS
F L A ME N G O : Rossi, Varela 

�Ro\al�� /po Orti]� /po 3ereira e 
$\rton /ucas �$le[ 6andro�� 3ulJar� 
-orJinho e &arrascal� 3lata �3aTuetá�� 
6amuel /ino e 3edro �%runo +enri-
que). T é cnico: /eonardo -ardim�

A T L É T I C O - MG : *abriel 
Delfim� $lan )ranco �1atanael�� 
9itmo� /\anco e Renan /odi� &as-
taxo� 0a\con e 9ictor +uJo� %er-
nard, Reinier e Alan Minda. T é c-
nico: (duardo DomínJue]�

CORITIBA X GRÊMIO
&oritiba e *rrmio se enfren-

tam nesta segunda-feira, às 19h30 
(de Brasília), no Couto Pereira, em 
&uritiba� pela �2� rodada do &am-
peonato Brasileiro. A partida terá a 
transmissão do Premiere.

 COPA DO BRASIL FEMININA

De�nidos os confrontos das semi�nais
A Confederação Brasi-

leira de )utebol �&%)� sorteou 
nesta sexta-feira (23), na sede 
da entidade, no Rio de J aneiro, 
os confrontos das semifinais 
da Copa do Brasil Feminina 
de 2026. Após eliminar o São 
3aulo� atual campemo brasi-
leiro, o Bahia terá pela frente 
o Flamengo. No outro duelo, 
o Internacional medirá forças 
com o Red Bull Bragantino.

As datas, horários e locais 
das partidas ainda serão divul-
gados pela CBF. A previsão, 
conforme a tabela básica do 
torneio, é que as partidas de ida 
aconteçam no dia 4 de novem-
bro e as de Yolta no dia � do 

mesmo mês. Pelo sorteio, Fla-
mengo e Bragantino serão os 
mandantes do segundo duelo.

Os quatro times entraram 
direto na terceira fase e bus-
cam um título inédito. Entre 
eles, Bragantino e Internacio-
nal tiveram pela frente dois 
adversários da elite do Brasi-
leirão na campanha. O Massa 
Bruta encarou Botafogo e Fer-
roviária na caminhada até as 
semifinais � alpm do 6mo -osp� 
que disputou a Série A3. As 
Gurias Coloradas deixaram 
para trás o arquirrival Grêmio 
e o Atlético-MG, passando 
tambpm pelo &oritiba� outro 
que estava na terceira divi-

em 2025, após oito anos sem 
disputa. O atual campeão é o 
Palmeiras, que derrotou a Fer-
roYiária por � a 2 na final� reali-
]ada na $rena da )onte /umi-
nosa, em Araraquara (SP). A 
decisão ocorreu em jogo único.

Com dois títulos, São J osé 
�2�12 e 2�1�� e 6antos �2��� e 
2009) são os maiores vencedo-
res da competição, que ainda 
teve outros sete campeões: 
6aad�06 �2����� DuTue de 
Caxias (2010), Foz Catara-
tas (2011), Ferroviária (2014), 
K indermann (2015 –  anterior 
à fusão com o Avaí na modali-
dade) e Audax (2016 - em par-
ceria com o Corinthians).

são nacional este ano. Antes 
de eliminar o São Paulo, o 
Bahia eliminou o Planalto-
-GO, campeão do Brasileirão 
$� em 2�26� e o ,tabirito� Yice 
da Série A2 (segunda divisão). 
O )lamenJo superou /iJa 6mo 
J oão (A3) e 3B da Amazônia 
(A2), além do rival Flumi-
nense nas Tuartas de final�

O Tuarteto Má embolsou 
quase R$ 500 mil em premia-
oões atp a cheJada js semifi-
nais. Quem for à final asse-
gura mais R$ 200 mil, sendo 
Tue o campemo embolsa R$ 1�1 
milhões e o vice outros R$ 550 
mil. A Copa do Brasil Femi-
nina foi retomada pela CBF 

A ginasta Flávia Saraiva 
conquistou neste domingo 
(25) a medalha de bronze 
na final da trave, no Mun-
dial de Ginástica realizado 
em Roterdã, na Holanda. A 
brasileira fez uma prova con-
sistente, apresentou poucas 
falhas e conseguiu um total de 
14.300, após 8.200 em exe-
cução e 6.100 em di�culdade.

Kaylia Nemour, da Argélia, 

conquistou a medalha de ouro 
após um 14.566. A chinesa 
Qingying Zhang também fez 
14.566, mas �cou com a prata 
no critério de desempate, já que 
a argelina obteve uma nota de 
dificuldade maior. O terceiro 
lugar de Flavinha fecha a par-
ticipação do Brasil no Mundial 
de Roterdã. A equipe brasileira 
alcançou cinco �nais e conquis-
tou duas medalhas. 

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Palmeiras 69 32 20 9 3 56 22 34

2 Flamengo 67 31 20 7 4 61 25 36

3 Cruzeiro 54 32 16 6 10 51 46 5

4 Athletico-PR 54 32 15 9 8 50 38 12

5 Fluminense 51 32 14 9 9 50 41 9

6 Atlético-MG 50 31 14 8 9 42 35 7

7 Bahia 50 32 13 11 8 45 40 5

8 Santos 46 32 12 10 10 49 47 2

9 São Paulo 43 32 12 7 13 37 36 1

10 Bragantino 41 32 11 8 13 39 38 1

11 Botafogo 39 32 10 9 13 44 51 -7

12 Coritiba 39 31 10 9 12 38 49 -11

13 Vasco 38 31 10 8 13 39 45 -6

14 Vitória 38 32 10 8 14 35 46 -11

15 Mirassol 37 32 9 10 13 37 45 -8

16 Internacional 35 32 8 11 13 36 40 -4

17 Corinthians 33 32 8 9 15 34 42 -8

18 Grêmio 31 31 7 10 14 34 44 -10

19 Remo 26 32 5 11 16 34 50 -16

20 Chapecoense 21 31 4 9 18 32 63 -31

Flávia Saraiva conquista medalha de 
bronze na trave no Mundial de Ginástica

Rebeca Andrade levou o ouro no salto sobre a mesa no Mundial

Flávia conquistou 14.300 no total, �cando em terceiro lugar geral

32ª RODADA
HOJE

19h30 Coritiba x Grêmio
(Couto Pereira)

20h Flamengo x Atlético-MG
(Maracanã)

RESULTADO

Cruzeiro 1 x 0 Remo

Mirassol 1 x 1 São Paulo

Internacional 3 x 0 Botafogo

Vitória 1 x 1 Athletico-PR

Vasco 3 x 2 Corinthians

Palmeiras 2 x 0 Bragantino

Chapecoense 2 x 1 Fluminense

Santos 1 x 1 Bahia




